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1. Introdução

A Direção Nacional (DN) da ACAPO vem apresentar, para reflexão e análise dos senhores representantes, o Relatório de Atividades referente ao ano de 2016, documento que pretende sintetizar as linhas mestras de atuação definidas como prioritárias para serem executadas durante esse período de tempo.  

Considerando a metodologia adotada no Plano de Atividades para 2017 o presente relatório encontra-se organizado em três sectores essenciais de atuação a saber: dos pontos 2 a 5, poderão encontrar as análises às opções relativas à área da representação de interesses e relações exteriores; dos pontos 6 a 12 estão elencadas as matérias relativas à prestação de serviços pela ACAPO; e, nos pontos 13 a 17, encontrarão as relacionadas às áreas financeiras, patrimonial e de recursos humanos, principais fontes de sustentação da ACAPO. 

Todo o trabalho da Instituição é alicerçado em pareceres técnicos, devidamente fundamentados, que lhe conferem a credibilidade que a torna mais visível e reconhecida perante a sociedade, permitindo-lhe deste modo, promover com maior eficiência os direitos e interesses das pessoas com deficiência visual.

Apesar dos constrangimentos impostos pelas dificuldades financeiras sentidas pelo nosso país, a ACAPO conseguiu durante o ano de 2016, não só responder a todos os compromissos assumidos, como ainda envolver-se em projetos de grande repercussão no futuro.

São exemplos deste esforço permanente, o compromisso de aquisição das instalações para a delegação de Aveiro, já sinalizadas, e a participação como sócio da SAS – Sociedade de Apostas Sociais – Apostas e jogos online, tendo já realizado 50% do capital social que lhe foi atribuído.   

No último ano do seu mandato, a Direção Nacional da ACAPO continuou a promoção do Programa de Formação para Dirigentes, através do qual foi possível, nas duas primeiras sessões de trabalho ministrar, a cerca de 50 participantes, formação nas áreas da informática, contabilidade, liderança, angariação de fundos e sustentabilidade financeira.

Nesta conformidade e tendo em conta as linhas de atuação acima propostas, a Direção Nacional apresenta em seguida, os principais resultados do trabalho realizado ao longo do ano transato, nas diferentes áreas de atuação e de intervenção da ACAPO.    

2. Representação de Interesses

A par da prestação de serviços, a ACAPO tem por missão principal a defesa dos direitos e interesses das pessoas com deficiência visual e, como tal, colabora ativamente com todas as entidades públicas ou privadas, organizações nacionais ou internacionais, cujo primordial objetivo seja a eliminação das desigualdades das pessoas com esta deficiência, face aos restantes membros da sociedade. Nesse sentido, em 2016, a ACAPO:

- Integrou a Comissão para a Deficiência, no âmbito da qual teve a oportunidade de tratar com os responsáveis pelas respetivas áreas, temáticas como: o sistema nacional de pensões, a legislação para a Vida Independente, a revisão da legislação concernente aos Centros de Atendimento, Aconselhamento e Reabilitação para Pessoas com Deficiência (CAARPD), o sistema educativo e o novo quadro comunitário de apoios 2014-2020;

- Promoveu, em diversos contextos, o cumprimento da legislação nacional em matéria de acessibilidades, facultando apoio especializado a todas as entidades (públicas e privadas) que lhe solicitaram consultoria, proporcionando o acesso e adaptação de edifícios, como unidades hoteleiras, recintos desportivos e vias pedonais;

- Integrou o Grupo de Trabalho da Câmara Municipal de Lisboa que se dedica a acompanhar a evolução da implementação do Plano de Acessibilidade Pedonal da cidade;

- Manteve um diálogo constante com as diferentes entidades responsáveis pelos transportes coletivos, procurando sensibilizá-las para os obstáculos com que se deparam as pessoas com deficiência visual;

- Reuniu com a CP (Comboios de Portugal), no âmbito da Assembleia Anual do Conselho Consultivo para as Pessoas com Necessidades Especiais;

- Continuou o trabalho no âmbito do Projeto Europeu Simon, sobre o novo dístico europeu de estacionamento para as pessoas com deficiência. Estas iniciativas levaram a Direção Nacional a ter várias reuniões, quer com a Secretaria de Estado da Inclusão das Pessoas com Deficiência, quer com deputados recentemente eleitos; 

- Lutou por uma melhor acessibilidade na web, tanto em websites de entidades oficiais, como de privados, em particular do sistema bancário;

- Deu continuidade, com a Comissão Nacional de Eleições, Instituto Nacional para a Reabilitação I.P. e outras organizações, na área da deficiência, a um projeto que visa debater e elaborar propostas sobre a acessibilidade do processo eleitoral;

- Prosseguiu contactos com o Banco de Portugal e a Associação Portuguesa de Bancos com a finalidade de denunciar e, consequentemente proteger os associados da ACAPO de ações discriminatórias tomadas por algumas instituições bancárias, que recusaram a pessoas com deficiência visual a celebração de contratos de abertura de conta;

- Desenvolveu, na sequência da alteração da legislação orientadora do financiamento das atividades de formação profissional, ações de reivindicação, destacando o impacto financeiro negativo decorrente da implementação das orientações impostas pela legislação criada a partir de 2013. A Direção Nacional continua atenta ao novo Quadro Comunitário 2020, no sentido de reivindicar melhores condições de apoio, quer por parte dos responsáveis do desenvolvimento desse Quadro, quer por parte do IEFP, enquanto entidade intermédia de financiamento dos programas de formação a implementar nos próximos anos;

- Continuou a prescrição de produtos de apoio aos seus associados e utentes, enquanto entidade prescritora de produtos de apoio, no âmbito do financiamento pela Segurança Social;

- Participou nas reuniões mensais da CAPA (Comissão de Acompanhamento de Produtos de Apoio), bem como nas reuniões e atividades do Grupo de Trabalho de Harmonização de Procedimentos para a Prescrição de Produtos de Apoio. 
- Participou nas reuniões da Comissão Nacional para os Direitos Humanos (CNDH), organizadas pela Divisão de Direitos Humanos do Ministério dos Negócios Estrangeiros, as quais se têm centrado sobre a temática da implementação da Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência da ONU em Portugal;

- Interveio no Conselho Consultivo do Observatório da Deficiência e dos Direitos Humanos, do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa, no seio do qual foi elaborado o relatório paralelo de avaliação da implementação da Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência em Portugal; 

- Promoveu audiências com as Secretarias de Estado do Ensino Básico e Secundário, do Ensino Superior e da Administração Escolar, bem como de estruturas como a FENPROF, apresentando, através do trabalho de representatividade que lhe compete desempenhar junto do Ministério da Educação e Ciência, factos de relevância para a promoção dos interesses dos alunos e dos professores com deficiência visual; 
- Continuou a colaborar ativamente com a UEC (União Europeia de Cegos), na criação de uma base de dados legislativa europeia, que permitirá verificar de que forma se traduz a aplicação da Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência em Portugal, na produção de relatórios de aplicação comparativos, na recolha de exemplos de boas práticas e nas propostas de implementação;

3. Relações Internas 
3.1 Associados

Em 2016, a Direção Nacional prosseguiu todos os esforços conducentes à angariação de novos associados, à melhoria da comunicação com os mesmos, procurando auscultá-los, de forma a melhor conhecer as suas necessidades e aspirações. 

No entanto, num ano pautado pela realização de uma Assembleia Eleitoral para todos os órgãos nacionais e de delegação, as sinergias para esta angariação de associados podem não ter tido os resultados esperados.

Todavia, este propósito foi difundido junto das delegações, de modo a envolvê-las na concretização de tal desiderato;

- Envidou todos os esforços, para o desenvolvimento e testes de uma nova base de dados de associados;

- Constatou, que em 2016 a ACAPO passou a contar com 63 novos associados efetivos, menos 28 que em 2015 e 57 associados cooperantes, menos 24 que em 2015, num total de 120 novos sócios;

- Foi registado o falecimento de 6 associados efetivos (menos 24 que em 2015), não se verificando qualquer registo de falecimentos de sócios cooperantes, menos 11 que em 2015. De registar ainda a desvinculação de 2 associados efetivos (menos 1 que em 2015). 

- Auscultaram-se uma vez mais os associados e utentes, sobre o seu grau de satisfação perante o modo como a Instituição representa e defende os seus interesses e direitos.
3.2 Órgãos de Delegação

- A DN promoveu uma ação de formação, em 23 e 24 de julho, em Fátima, proporcionando, aos dirigentes, recursos e competências nas temáticas de lobby, comunicação e gestão institucional e autorrepresentação que terão incrementado algum tipo de competências nos dirigentes associativos e que resultará numa maior eficácia do funcionamento e gestão da própria instituição, contribuindo para um aperfeiçoamento das estratégias de autorrepresentação para a defesa e promoção dos direitos e plena cidadania das pessoas com deficiência visual, contribuindo, assim, para o engrandecimento e dignificação da ACAPO e de todos os seus associados.
3.3 Órgãos Nacionais

A Direção Nacional colocou à disposição dos restantes órgãos associativos de âmbito nacional, AR e CFJ, as condições logísticas e técnicas indispensáveis ao seu bom funcionamento, procurando manter com estes órgãos uma relação de entreajuda, assente nas normas estatutária e regulamentarmente definidas. Assim, no ano transato, colaborou:

- Com a Comissão Eleitoral, com especial ênfase para todo o apoio logístico relacionado com a Assembleia Eleitoral para os órgãos nacionais e de delegação, realizada em 10 de dezembro e para as suas reuniões relacionadas com esta assembleia;

- Com a MAR, na preparação e realização de duas Assembleias Ordinárias de Representantes, realizadas a 19 e 20 de março e a 19 de novembro e uma reunião Interórgãos realizada em 23 de julho;

- Com a MAR e o CFJ, disponibilizando todas as informações solicitadas, promovendo a articulação direta, sempre que necessária, com todos os serviços da Instituição;

- Comunicando ao CFJ e à MAR as datas e locais das reuniões da Direção Nacional.
4. Relações Externas
4.1 Relações Internacionais
Em 2016, destacamos a participação da ACAPO em duas magnas assembleias de cariz internacional: a 9.ª Assembleia Geral da União Mundial de Cegos (UMC) e a 2.ª Assembleia Geral da União dos Cegos de Língua Portuguesa, (UCLP)
Com efeito, a presença da ACAPO na Assembleia Geral da UMC realizada de 18 a 25 de agosto, em Orlando (EUA), catalisou também a realização da Assembleia Geral da UCLP, aproveitando a presença física dos sete representantes nacionais das pessoas com deficiência visual nos diferentes países de Língua Portuguesa.

Paralelamente, a ACAPO deu continuidade a todas as ações de representatividade internacional operadas em anos anteriores: lobby, intercâmbio de experiências, know-how e boas práticas, participação em eventos internacionais e execução de protocolos internacionais e de projetos na área da cooperação e desenvolvimento.

Neste sentido, em 2016, a ACAPO desenvolveu ações nas seguintes áreas:
4.1.1 Lobby
- Deu seguimento às ações de lobby, em articulação com a UEC (União Europeia de Cegos) e a UMC, nomeadamente sobre a diretiva sobre a acessibilidade web, entre outras;
4.1.2 Intercâmbio de experiências, know-how e boas práticas

- Colaborou com a União Europeia de Cegos na recolha, seleção e tradução de trabalhos, e na divulgação da décima edição do concurso Onkyo de ensaio Braille. Segundo a UEC, a seleção tornou-se mais difícil este ano, já que se registou um aumento significativo na quantidade e qualidade dos trabalhos apresentados a concurso (num total de 51 ensaios oriundos de 19 países);

- Prosseguiu o intercâmbio de informação com os stakeholders internacionais: orgulhando-se de ser o único dos 44 países membros da UEC a divulgar sistematicamente informação das suas atividades, em língua inglesa, através da sua newsletter ACTUAL;
- Participou na edição n.º 106 do boletim informativo bimestral da UEC com duas notícias: empregabilidade jovem e formação do projeto VISAL;
- Promoveu o intercâmbio com congénere para sua participação na edição n.º 18 da revista Louis Braillle sobre tratado de Marraquexe;
- Veiculou informação pertinente destes agentes nos canais de comunicação da instituição (ACAPO-Actual, facebook, página web).
4.1.3 Participação em eventos internacionais
- Foi anfitriã da reunião anual de acompanhamento do Convénio de Cooperação com a ONCE, em Lisboa, a 17 de julho. Após apresentação de alterações do executivo da ACAPO, foram analisadas matérias de interesse mútuo, referentes à cooperação entre ambas as instituições. De entre as ações previstas e realizadas no exercício de 2016/2017, destaca-se o apetrechamento do Centro de Produção Documental da ACAPO com novo equipamento de impressão em Braille de grande tiragem; a participação da ONCE no seminário internacional do projeto ISOLearn em Lisboa, em 22 de setembro; a participação da ACAPO como oradora no congresso “Discapacidad y Universidad” organizado pela Fundação ONCE; e a mútua solidariedade institucional desenvolvida durante a 9.ª Assembleia Geral da União Mundial de Cegos; 
- Participou na 9.ª Assembleia Geral da União Mundial de Cegos, realizada de 18 a 25 de agosto, em Orlando, onde teve oportunidade de analisar e votar os documentos técnicos e candidaturas a novos órgãos de gestão e participar em workshops e sessões temáticas diversas abarcando matérias como o design inclusivo, reabilitação, campanhas de sensibilização pública e lobby das políticas públicas para a inclusão das pessoas com deficiência visual, entre outras. Paralelamente às sessões de trabalho, estabeleceram-se e estreitaram-se relações de intercâmbio com organizações congéneres;
-Organizou dinamizou a 2.ª Assembleia Geral da UCLP em sede da qual se procederam à redistribuição de cargos deste organismo, retificação dos Estatutos e estabelecimento de linhas de trabalho prioritárias a desenvolver;
- Participou na reunião da União Europeia de Cegos, a 21 de agosto, em Orlando, onde foi debatida a estratégia de comunicação interna na UEC com vista a ultrapassar barreiras linguísticas colocadas pela diversidade de idiomas dos membros deste organismo;
- Tomou parte nas listas de discussão e na reunião física da Comissão para a Ligação da UEC com a União Europeia, realizada em Paris, de 23 a 25 de setembro. Nesta reunião, foi retomada, entre outras, a análise das ações de campanha e lobby sobre a diretiva europeia sobre a acessibilidade, os veículos sem ruído e o processo de ratificação do Tratado de Marraquexe. Foram também tratadas matérias como o relatório do Parlamento Europeu sobre a implementação da Convenção das Nações Unidas sobre as Pessoas com Deficiência e os efeitos do Brexit nos trabalhos da UEC, entre outros;
- Dinamizou a participação da ACAPO no curso de inglês avançado, para jovens dos 15 aos 17 anos no CRE, Centro de Recursos Educativos da ONCE, em Pontevedra, ao abrigo do Convénio ACAPO-ONCE;
- A convite da ONCE, participou no III Congresso Internacional “Universidad y Discapacidad“ realizado em Madrid, de 10 a 11 de novembro, apresentando o tema “A experiência de ACAPO na inclusão de alunos cegos e surdos nas universidades da Europa - projeto ISOLearn”;
- Reuniu informalmente com dirigentes do ICEVI, International Council for Education of People with Visual Impairment, (Conselho Internacional para a Educação das Pessoas com Deficiência Visual),em Madrid, em 11 de novembro, onde teve oportunidade de analisar as mais-valias da participação da ACAPO como única organização representativa de Portugal neste órgão consultivo e dinamizar a partilha de informação.
4.1.4 Execução de protocolos internacionais

- Promoveu a inscrição de associados efetivos da ACAPO no Instituto Cervantes de Lisboa, para aprendizagem da língua espanhola, à semelhança do que vem sucedendo nos últimos anos;

- Manteve os contactos com a Cambridge School de Lisboa para dinamizar o Protocolo já estabelecido com aquela instituição, e garantiu a seis associados da ACAPO uma bolsa gratuita para frequência do curso intensivo de Verão nas suas escolas de todo o país.
4.2 Relações Públicas

Durante o ano de 2016, a ACAPO desenvolveu e associou-se a diversas iniciativas que visaram a promoção da organização, junto dos seus públicos interno e externo, tendo sempre em consideração o cumprimento da sua missão - a inclusão social das pessoas com deficiência visual. 

Assim, em 2016: 

- Foi dinamizada uma campanha para consignação de 0,5% do IRS à ACAPO. Esta divulgação foi feita através dos canais de comunicação da ACAPO; 

- No âmbito das comemorações do Dia Mundial do Braille, a ACAPO organizou em conjunto com o INR.I.P. o fórum “A Importância do Braille na Era Digital”;

- Foi discutido o tema “Televisão acessível” num workshop promovido pela RTP; 

- O Grupo empresarial LIDL Portugal, apoiou as delegações do centro da ACAPO, através da campanha de angariação de fundos “Promoção do Bem”; 
- Participou no seminário “Bibliotecas Inclusivas” que visou refletir e debater sobre práticas de inclusão na escola, em especial nos espaços bibliotecários;
- Participou também no painel de oradores do colóquio “Proteção social na deficiência: desafios e opções de política pública”; 
- Fez-se representar no seminário “Literacias inclusivas e tecnologias de apoio: impacto educacional no direito à participação social e qualidade de vida das pessoas com deficiência”; 

- Organizou na cidade da Guarda, em estreita colaboração com a Delegação daquela cidade, o almoço comemorativo do 27.º aniversário da ACAPO;
- Passou a integrar o conjunto de instituições beneficiárias do Cartão +Vida, o cartão de crédito da Associação Mutualista - Montepio Geral que apoia instituições de solidariedade social;
- Beneficiou de uma campanha de sensibilização e angariação de fundos do Pingo Doce; 
- Inaugurou na sua sede nacional, em Lisboa, uma biblioteca especializada na área da deficiência visual. Este novo espaço procura ser um polo privilegiado de acesso à informação e ao conhecimento científico, colocando ao dispor da comunidade, dos técnicos, dos investigadores, das famílias e das pessoas com deficiência visual um conjunto de recursos que lhes permitam saber mais sobre a deficiência visual; 
- Promoveu a campanha solidária “Barrete Azul”, da responsabilidade da Associação Salvador. A campanha consistiu na venda de Barretes Azuis de Pai Natal cujas receitas reverteram a favor dos projetos de instituições de solidariedade da área da deficiência.
4.3. Informação e Comunicação

A natureza, missão, objetivos e a atual dimensão da ACAPO exigem que a informação que divulga, numa perspetiva de melhoria contínua, seja produzida cada vez com mais rigor e qualidade, dando especial atenção aos novos métodos e plataformas de comunicação. Do ano de 2016, merecem destaque as seguintes atividades que foram desenvolvidas no âmbito da informação:  

- Foi colocado online um novo website institucional para o qual foram produzidos novos conteúdos e criadas novas funcionalidades; 

- Foram editados 11 números do boletim informativo ACAPO-Actual, uma publicação mensal da ACAPO destinada aos seus associados e colaboradores;

- Foram produzidos em igual número (11) a newsletter Actual, uma publicação que se destina a um público externo;

- Foi publicada trimestralmente a Revista Louis Braille; 

- Através do Departamento de Relações Públicas foi prestada assessoria mediática aos restantes departamentos da Direção Nacional e delegações da ACAPO, com vista à divulgação das suas iniciativas;

- Sempre que solicitado pelos restantes Departamentos da Direção Nacional, foram revistas as informações por estes produzidas e foram recomendadas alterações ao seu âmbito, formato e conteúdo;

- Foi atualizada a nossa base de contactos externos, ferramenta utilizada na disseminação da informação;

- Foram produzidos press-releases visando divulgar, através dos órgãos de comunicação social, as reivindicações e ações da ACAPO;  

- Foi dinamizada a nossa presença na rede social facebook através da publicação regular de informações e interação com os seus seguidores.
5. Inovação e Desenvolvimento
Nos últimos dois anos esta tem sido uma área a que a ACAPO tem dedicado especial atenção. Considera a ACAPO, que o desenvolvimento de iniciativas empreendedoras e inovadoras que respondam a necessidades identificadas no seio da Associação promovem uma atitude de mudança benéfica para a sua sustentabilidade. 

Durante o ano de 2016, a ACAPO viu aumentar significativamente o seu envolvimento e participação em projetos de índole internacional e nacional, quer como promotora dos mesmos, quer como parceira de outras entidades nacionais e internacionais, sempre com o objetivo de promover e dignificar as pessoas com deficiência visual.
5.1. Projetos internacionais
5.1.1 "ISOLearn - Inovação e Responsabilidade Social nas Instituições do Ensino Superior" (http://www.isolearn.net)
Financiado pelo Programa Erasmus+ da União Europeia, este projeto visa sensibilizar as Instituições de Ensino Superior (IES) para as dificuldades com que se deparam os estudantes que ingressam naquele sistema de ensino, quer na fase de acolhimento, quer durante a própria frequência. Com a duração de vinte e quatro meses, este projeto assinalou a sua conclusão em setembro com uma Conferência Final. Neste evento, foram apresentados um Manual de Boas Práticas e um e-book, que reúnem a informação recolhida e tratada neste projeto. Foi também apresentado o “Manifesto”, um documento político que foi simbolicamente entregue à Sra. Secretária de Estado da Inclusão das Pessoas com Deficiência, por ocasião do ato de encerramento desta Conferencia. Para a execução das suas tarefas nesta parceria, a ACAPO desenvolveu as seguintes ações no decorrer de 2016:

- participação em reuniões físicas da parceria internacional (setembro, Lisboa) e nacional em Lisboa;

- participação em reuniões telemáticas, via skype, da parceria;

- divulgação das atividades do projeto nos canais de comunicação da ACAPO;

- colaboração na redação e revisão de material de apoio: e-book e handbook;
- participação na redação dos diversos documentos técnicos e relatório final do projeto;

- co-organização, produção de materiais em suporte acessível e participação no Workshop Nacional e Seminário Europeu “ISOLearn – Para um Ensino Superior Inclusivo de Qualidade” - 11 de fevereiro, Lisboa;
- co-organização da “Conferência Final ISOLearn” do projeto, tendo intervindo na moderação de painel integrando os diferentes parceiros do  projeto na Conferência final e realizando a leitura em braille do “Manifesto” do projeto - 22 de setembro, Lisboa.

5.1.2 Cooperação e desenvolvimento

5.1.2.1 ADVOCARE, “Acesso de Deficientes Visuais, Comunidade Educativa e Organizações da Sociedade Civil" 

Financiado pelo Europe AID, cuja candidatura foi apresentada em parceria pela ACAPO e pela AGRICE (sua congénere guineense), o qual tem por objetivo implementar, no período de 36 meses, um Centro de Recursos Educativos para estudantes do ensino básico e secundário, a localizar em Bissau. Este centro, sendo desenvolvido numa lógica parcialmente itinerante, prestará ainda apoio aos estudantes com deficiência visual de Bafatá, Biombo e Gabú.

Destacam-se as seguintes ações executadas pela ACAPO, no exercício de 2016: 

- Expedição do material para apetrechamento do CRE (março);
- Organização e realização de visitas de acompanhamento pelo coordenador da AGRICE do projeto às instalações da ACAPO (Lisboa, maio);
- Missão de técnico da ACAPO para instalação de parque informático expedido para o CRE (Bissau, dezembro);
- Agendamento de reuniões mensais por conferência telefónica entre a ACAPO e a AGRICE para estreito acompanhamento do projeto.

5.1.2.2 "Cabo Verde vai ver melhor os cegos: promover e garantir o respeito dos direitos das pessoas com deficiência visual como cidadãos consumidores"
Financiado pela EuropeAid - Programa para Actores Não Estatais e Autoridades Locais no Desenvolvimento Cabo Verde, a ACAPO é entidade parceira da congénere Associação de Deficientes Visuais de Cabo Verde, ADEVIC, que é a entidade promotora. Com a duração de 36 meses, este projeto concluiu a sua execução no decorrer deste ano, tendo celebrado um seminário para apresentação dos resultados finais. Neste âmbito, a ACAPO desenvolveu as seguintes ações:
- Participou como oradora no seminário de apresentação dos resultados finais do projeto, realizado de 27 a 28 de abril, na cidade da Praia, tendo abordado o papel da associação nesta iniciativa, nomeadamente através dos conhecimentos transmitidos em áreas como a autorrepresentação, o lobbying, os direitos do consumidor com deficiência visual e a sensibilização dos operadores económicos;
- Efetuou a visita de acompanhamento às instalações da entidade promotora, ADEVIC, sitas na Cidade da Praia, de 6 a 10 de junho para a terceira reunião conjunta e elaboração do Relatório Final.
5.1.2.3 Formação Braille em S. Tomé e Príncipe

Cofinanciado pela Embaixada portuguesa neste país africano, e a executado de 20 de junho a 8 de julho, este projeto resultou de uma parceria da ACASTEP (Associação dos Cegos e Amblíopes de S. Tomé e Príncipe) com a ACAPO para a formação em Braille por esta entidade de pessoas com deficiência visual.

O principal objetivo foi lançar sementes num país onde não existem escolas para pessoas com deficiência visual e replicar futuramente o ensino do Braille em todos os distritos. Nas entrevistas dadas à Rádio Nacional de S. Tomé, TV S. Tomé e RTP África, foram também salientados os progressos que advêm, em termos de escolarização, de uma população que escreve muito em função da fonética, o que muito prejudica a correta aprendizagem da língua portuguesa. Durante a formação foram identificados muitos constrangimentos como a dificuldade de escrever na pauta, instrumento muito mais económico, mas que obriga a escrever de forma inversa, tarefa que seria muito mais facilitada se existissem máquinas Perkins Brailler, que permitem escrever e ler de forma muito mais rápida e imediata. A ACAPO está já a envidar esforços para encontrar financiamentos que permitam melhorar as condições das pessoas com deficiência visual daquele país, tendo entregado, no mês de agosto, seis bengalas brancas à sua congénere ACASTEP, que possam facilitar a mobilidade dos seus utilizadores. 
5.2 Projetos de âmbito nacional
5.2.1 Ciência para Todos: Som Estéreo e Navegação Molecular como Estratégia Inclusiva Integrada para o Ensino de Química – STEREO MAIS 
Concluído em 31 de agosto, com a duração de 12 meses, promovido pela Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa e submetido à Fundação Calouste Gulbenkian, este projeto destina-se a facilitar a aprendizagem a pessoas com deficiência visual de fórmulas químicas, usando o programa NavMol, de navegação molecular, conjugado com a receção de som especializado através de auriculares. Os testes tiveram como objetivo permitir detetar as áreas em que as pessoas com deficiência visual sentem mais dificuldade, de modo a facilitar o seu uso por esse sector da população. Enquanto parceira, a ACAPO apoiou na divulgação e seleção das vagas de 20 testers para pessoas cegas com os adequados requisitos para testar os módulos do projeto à distância a decorrer em maio, junho e julho.
5.2.2 Projetos INR I.P.
A 21 de abril a ACAPO viu aprovados pelo Instituto Nacional para a Reabilitação (INR I.P.) três projetos que beneficiaram as pessoas com deficiência visual. Os projetos correspondentes aos domínios da promoção da participação artística, cultural e desportiva dos associados (projeto “Sem Barreiras"), promoção da capacitação dos dirigentes associativos (projeto “Gestão Mais II”) e, promoção da informação e sensibilização da comunidade relativamente às pessoas com deficiência (projeto “Construir em Rede”. No total, o apoio concedido para a execução destes projetos rondou os 40.000€. Estes tiveram o seu término a 31 de dezembro de 2016.
5.2.3 "Mundo a 3D"

A ACAPO foi a vencedora da 6.ª edição do Prémio SIC Esperança Rock in Rio Escola Solar em dezembro de 2015. Devido à especificidade do projeto – elaboração de miniaturas 3D de monumentos – a execução do mesmo, com conhecimento e autorização do financiador, foi prorrogada até ao primeiro semestre de 2017. O objetivo é proporcionar ao público-alvo - pessoas com deficiência visual - um conhecimento tátil do património português. O valor concedido para a realização deste projeto foi de 14.977€.

5.2.4 “Inclusão na ponta dos Dedos”

Projeto submetido ao programa BPI Capacitar 2016, que visa a aquisição de uma impressora com KIT Braille. Com este equipamento a ACAPO pode imprimir Braille em novos materiais (por exemplo acrílico) recorrendo a esferas metálicas. O valor financiado é de 27.938€.
5.2.5 “Promoção do Bem”
“Promoção do Bem” é a nova iniciativa de responsabilidade social do LIDL Portugal que vai financiar e assegurar a implementação de projetos de cinco instituições. Fomos escolhidos devido à nossa missão, notoriedade e abrangência territorial, uma vez que, no nosso caso, o projeto abrange apenas as delegações da zona centro do país. Durante o mês de dezembro último (5 a 31 de dezembro) as lojas da distribuidora tiveram um artigo por semana em promoção, em que 50% do valor da venda reverteu para as cinco instituições beneficiárias. APAV (Norte), ACAPO (Centro), ACREDITAR (Lisboa a Vale do Tejo), RUTIS (Alentejo) e APEXA (Algarve). Todas as instituições que fazem parte do projeto vão receber 73.705.60€. O dinheiro irá reverter para obras na Delegação de Aveiro bem como aquisição de materiais e equipamentos para reabilitação funcional. O Projeto está em vigor durante o ano de 2017.
5.2.6 “Chamada para o Emprego”
O projeto, apoiado pela Fundação EDP, visa criar postos de trabalho para pessoas com deficiência visual, na área de contact center bem como sensibilizar o sector empresarial para empregar nesta área. Este é um projeto piloto desenvolvido, numa primeira fase, em Coimbra e Lisboa. A ação, com duração de um ano, termina em setembro de 2017 e o valor concedido foi de 14.991€.
5.2.7 “Olhos Postos no Futuro” 
Submetido em 2014 ao programa Cidadania Ativa (financiado pelo Mecanismo Financeiro do Espaço Económico Europeu (EEA Grants) teve o seu término a 31 de março de 2016. Do projeto resultou o desenvolvimento de competências ao nível da liderança e conhecimento de ferramentas para o desenvolvimento de uma verdadeira politica de angariação de fundos. Paralelamente, permitiu desenvolver a criação de uma nova base de dados para a Associação – SIGA, Sistema Integrado de Gestão de Associados. Durante os 18 meses de duração, a ACAPO pode contar com a sua congénere Norueguesa e parceira neste projeto, a Norwegian Association of the Blind and Partially Sighted - Associação Norueguesa de Cegos e Amblíopes (NABP). A ação ficou realmente terminada com a realização de uma auditoria externa, encomendada pela Fundação Calouste Gulbenkian, que teve lugar a 26 de agosto de 2016 e da qual não resultou nenhuma não conformidade para a ACAPO. Relembramos que o valor concedido para este projeto foi de 77.260€.
6. Qualidade

6.1 Sistema de Gestão pela Qualidade no âmbito da Representação de Interesses (ISO)
Realizou-se no dia 1 de outubro de 2016 a Auditoria Externa de Renovação da APCER à ACAPO, no âmbito do domínio da certificação “Representação dos interesses das pessoas com deficiência visual a nível nacional e internacional”. Uma vez que a Auditoria era de renovação teve uma abordagem mais “agressiva” e minuciosa. Dado que no decorrer da auditoria não foi identificada nenhuma situação com impacto negativo no desempenho do SGQ, a certificação foi renovada. Dando ainda cumprimento à norma e por inerência ao sistema em vigor foi ainda realizada uma auditoria interna (30 de junho de 2016) e a Revisão pela Gestão (4 de abril de 2016).
6.2 Sistema Nacional de Gestão da Qualidade nos Serviços
Ao longo de 2016 foi dada continuidade à revisão e alargamento a nível nacional, do sistema de gestão da qualidade nos serviços, assumindo uma estratégia de consolidação do sistema baseada no envolvimento de todos os intervenientes e numa implementação gradativa dos procedimentos e dos instrumentos de trabalho.

Trata-se de uma aposta que a Direção Nacional considera como sendo de elevado valor estratégico para a política de prestação de serviços. Em primeiro lugar, ela deverá contribuir para a melhoria e a credibilização, não apenas da prestação de serviços, mas da ACAPO em geral, na medida em que está associada à implementação de metodologias e de instrumentos que permitem definir e controlar processos de trabalho e de gestão. Em segundo lugar, ela vai ao encontro de requisitos definidos pela tutela, os quais são condição necessária à continuidade dos financiamentos atuais. Em terceiro lugar, é um facto que a gestão da qualidade está cada vez mais generalizada na área dos serviços sociais em geral e, em particular, nos serviços às pessoas com deficiência, sendo por isso uma prioridade para uma instituição que, como a ACAPO, se pretende afirmar como uma referência a nível nacional no que à deficiência visual diz respeito. Finalmente, estamos cientes que a certificação da qualidade será cada vez mais um fator valorizado – objetiva ou subjetivamente – pelos decisores e, sobretudo, pelos financiadores, sendo fundamental, neste ponto, que a ACAPO adote uma estratégia de antecipação ao invés de uma abordagem aos desafios baseada na reação.

Por tudo isto, a Direção Nacional procurou que o processo de alargamento do sistema de gestão da qualidade assentasse, tanto quanto possível, numa filosofia de envolvimento de todos – dirigentes e técnicos – na medida em que é de todos que depende a sua operacionalidade. Daí que se tenha procedido a um ajustamento no ritmo e nos prazos de implementação.

Assim, relativamente ao trabalho desenvolvido em 2016 destaca-se nomeadamente o seguinte:
a) Foram criadas, em cada Delegação, Equipas Locais de Gestão da Qualidade as quais, em estreita articulação com as respetivas Direções de Delegação e com a coordenação nacional do sistema de gestão da qualidade nos serviços, asseguram as responsabilidades inerentes a esta função;
b) Foi realizada uma reunião de âmbito nacional com a presença das equipas locais de gestão da qualidade e das respetivas Direções de Delegação, na qual se procedeu a uma apresentação global do Referencial EQUASS, bem como da sua mais-valia para o desenvolvimento dos serviços na ACAPO;
c) Foi revista a metodologia de intervenção pelos Planos Individuais, após o que se procedeu à formação de todos os técnicos e formadores.

· O processo de revisão da metodologia foi desenvolvido com a participação dos técnicos que já possuíam formação e experiência na sua utilização (nomeadamente os técnicos das Delegações anteriormente certificadas), os quais foram chamados a dar os seus contributos na fase de teste dos novos instrumentos;

· Foi realizada uma ação de formação (repetida em Lisboa, Porto e Coimbra), abrangendo todos os técnicos e formadores da ACAPO, nas quais foi feita uma apresentação da metodologia e dos instrumentos inerentes;

· Tem sido assegurada a supervisão técnica às equipas locais, de modo a permitir a progressiva consolidação e aprimoramento das suas competências na utilização desta metodologia.

De referir ainda que a implementação desta metodologia é condição necessária ao funcionamento dos CAARPD, de acordo com o disposto na portaria 60/2015 de 2 de Março;
d) Foi revista e implementada a nível nacional, a metodologia de planeamento anual de atividades. Para este efeito:

· Foi incluído, no programa de formação de dirigentes promovido pela ACAPO ao abrigo de um projeto financiado pelo INR I.P., um tópico específico sobre a gestão da qualidade, possibilitando desta forma que cerca de 25 dirigentes se familiarizassem com conceitos chave e com os principais princípios da metodologia do planeamento anual;

· Foi igualmente dada formação específica às equipas locais de gestão da qualidade que, assim, puderam prestar todo o apoio necessário às respetivas Direções de Delegação na elaboração dos planos submetidos às AGD.

Salientamos que a metodologia do planeamento anual nos leva a encarar os planos e os relatórios de atividades de forma significativamente diferente daquela que tem sido habitual na ACAPO. Assim, trata-se de uma metodologia que assenta na definição e quantificação de objetivos, para os quais são especificadas atividades. Esta metodologia permite uma gestão dos planos de atividades baseada em ciclos anuais, de tal forma que cada novo plano de atividades deverá ser ajustado em função do relatório de atividades do ano anterior. Ela possibilita, pois, uma gestão mais estratégica e consistente das atividades, ao mesmo tempo que proporciona uma maior objetividade das metas propostas e dos resultados alcançados, permitindo a todos uma mais fácil comparação entre os planos de atividades e a respetiva execução.
Foi feita a implementação do Sistema de Avaliação de Desempenho dos Colaboradores (SAD). Este sistema teve, no final do ano, uma aplicação piloto na qual participaram um número muito reduzido de avaliadores e de colaboradores avaliados, a qual teve como finalidade identificar os pontos a melhorar. O tratamento dos dados desta aplicação experimental transitou, naturalmente, para 2017, sendo a base dos ajustamentos ao sistema tal qual ele é implementado este ano a nível nacional.
7. Formação profissional e emprego

O ano de 2016 caraterizou-se pela indefinição das entidades financiadoras, decorrente da alteração de quadro comunitário de apoio, no que respeita ao financiamento de atividades de formação profissional. Esta situação teve um impacto muito negativo ao nível da implementação e execução das atividades, não tendo sido possível iniciar novos cursos no primeiro trimestre do ano.

Realça-se, ainda, o encerramento do DAEFP de Braga, por se verificar diminuição significativa da procura das atividades e consequente diminuição dos níveis de execução com consequências negativas a nível financeiro.
A definição do plano de formação, para 2016, foi significativamente condicionada pelas orientações da entidade financiadora, tendo-se verificado financiamento, para o primeiro trimestre, para atividades iniciadas em 2015 e transitadas para 2016, através da resolução do conselho de ministros n.º 4/2016, de 25 de janeiro, e apresentação de pedido de financiamento para o período de Abril de 2016 a dezembro de 2018, nos meses de março e maio.

No entanto, e tendo em conta os constrangimentos resultantes das vicissitudes apresentadas, o DAEFP faz um balanço globalmente muito positivo da prossecução da Estratégia formativa definida. 
Em 2016 o DAEFP cumpriu os objetivos a que se propôs tendo executado todos os projetos de formação previstos, com taxas de execução física entre 57% e 100%. 
Seguindo a estratégia de promoção de igualdade de oportunidades no acesso ao emprego, das pessoas com deficiência visual, a ACAPO, através do Departamento de Apoio ao Emprego e Formação Profissional, manteve uma forte aposta no desenvolvimento de atividades que potenciem a qualificação profissional. Procurando ir ao encontro das necessidades do público-alvo, no que se refere ao desenvolvimento de competências para a inserção profissional, durante o ano de 2016, a ACAPO, manteve as atividades iniciadas em 2015, tendo ainda implementado algumas novidades na área formativa. Estas atividades tiveram lugar em Coimbra, Lisboa e Porto. 
7.1 Formação Profissional

Neste domínio, a Direção Nacional:

- Deu continuidade aos cursos de formação inicial em desenvolvimento no ano de 2015, e iniciou novas ações, no segundo trimestre de 2016, as quais registaram o seguinte número de participantes:

- Curso de Assistente Administrativo – 11 no Porto; 3 em Coimbra e 8 em Lisboa;

- Curso de Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade – 11 em Coimbra;

- Curso de Comunicação e Atendimento – 13 no Porto;

- Curso de Serviços Administrativos e Atendimento ao Público – 6 em Lisboa;

- No âmbito do desenvolvimento dos cursos de formação inicial, nomeadamente na fase de formação prática em contexto de trabalho, foram efetuadas, visitas de acompanhamento para a monitorização da aquisição de competências e o desempenho no posto de trabalho, e para favorecer a integração efetiva na entidade de acolhimento.

- Promoveu cursos de curta duração no âmbito da tipologia de formação contínua, visando desenvolver e/ou reciclar competências e conhecimentos com vista à promoção ou manutenção do emprego, tendo-se verificado os seguintes níveis de participação:

- Iniciação/Introdução às TIC para pessoas com Deficiência Visual – 6 em Lisboa;

- Utilização Leitores/Ampliadores Ecrã em Word Nível I – 6 em Lisboa.

- Utilização Leitores/Ampliadores Ecrã em Internet e Correio Eletrónico – 6 em Lisboa; 

- Utilização do Sistema operativo MAC – 18 no Porto;

- Utilização do Google Docs com recurso a Equipamentos tiflotécnicos – 8 no Porto;

- Utilização de Dispositivos móveis IOS – 7 em Lisboa;

- Utilização de Linha Braille em Leitores de Ecrã – 6 no Porto;

- Impressão Braille – 6 no Porto;

 - Orientação e Mobilidade – 2 no Porto; 3 em Coimbra e 4 em Lisboa;

- Técnicas de Procura de Emprego Para Pessoas com deficiência Visual – 9 no Porto;

- Alimentação e Bem-Estar – 6 em Coimbra;

- Motricidade e Bem-Estar – 6 em Coimbra;
- No total, a ACAPO apoiou 145 formandos, verificando-se uma diminuição significativa em relação a 2015, 73 no Porto, 29 em Coimbra e 43 em Lisboa, tendo executado, a nível nacional, 42 831 horas de volume de formação, tendo-se verificado um crescimento de 27 956 horas em relação a 2015;
No que diz respeito a formação profissional realça-se ainda o desenvolvimento de um curso de Introdução às TIC, em parceria com a Câmara Municipal de Torres Vedras, dirigido a pessoas com deficiência visual utentes do Gabinete de Apoio à Deficiência Visual de Torres Vedras. A formação foi desenvolvida nas instalações do GAVD, desenvolvida por um formador da ACAPO.
7.2 Apoio ao emprego
Informação, Avaliação e Orientação para a Qualificação e para o Emprego
O ano de 2016 caraterizou-se pelo crescimento das atividades de apoio às pessoas com deficiência visual que procuram emprego, nomeadamente as atividades enquanto centro de recursos. No âmbito desta credenciação a nível nacional, realça-se a competência como entidade prescritora de produtos de apoio (ajudas técnicas), atividade que deve ser desenvolvida em estreita articulação com os Centros de Emprego, que têm a responsabilidade de encaminhar os pedidos de avaliação / prescrição de ajudas técnicas para ACAPO.

Assim, a ACAPO registou: 61 encaminhamentos de Centros de Emprego dos quais se verificaram 47 avaliações para prescrição de produtos de Apoio, 1 Avaliação da Capacidade de trabalho e 13 para Informação, avaliação e orientação para a qualificação e para o emprego.
Emprego

Tendo a ACAPO como missão o apoio à inserção socioprofissional das pessoas com deficiência visual no mercado de trabalho, foi dada continuidade ao trabalho desenvolvido em 2015, nas atividades de apoio ao emprego. As atividades desenvolvidas enquadram-se no âmbito do apoio à colocação e acompanhamento pós-colocação. Como resultado destas atividades, a ACAPO:

- Apoiou 198 pessoas com deficiência visual, na procura de emprego, das quais 35 vieram encaminhadas pelos Centros de Emprego no âmbito da credenciação da ACAPO enquanto centro de Recursos (16 no Norte, 5 em Coimbra e 14 em Lisboa), tendo resultado destes apoios, no geral, 4 integrações profissionais com realização de Contrato de trabalho, 4 integrações em estágios profissionais, 8 integrações em Contratos de Emprego e Inserção para PCDI - Pessoas com Deficiências e Incapacidades e 2 integrações noutros tipos de modalidade;

- Prestou apoio técnico ao nível da criação de condições de acessibilidade, de adaptação do posto de trabalho e de apoio à reorganização do processo produtivo, a 16 entidades empregadoras;

Parcerias e Inovação

Neste âmbito, a ACAPO:
- Apresentou projeto de criação de um ContatCenter para criação de postos de trabalho de pessoas com deficiência visual

- Manteve protocolo com Grupo Luso Employer Integração - empresa de recrutamento para pessoas com deficiência;

- Manteve a articulação com a Faculdade de Medicina da Universidade Nova de Lisboa no acolhimento de grupos de alunos do curso de Medicina, – Visitas pedagógicas;

- No que diz respeito ao financiamento das atividades desenvolvidas pelo DAEFP, apresentou candidaturas para financiamento das ações de formação até Dezembro de 2018 (por orientação da Entidade Financiadora), para o Porto e Coimbra e até Dezembro de 2017, para Lisboa, contemplando quer as ações de formação de formação Inicial (de longa duração) desenvolvidas com base nos referenciais da Agência Nacional para a Qualificação, quer ações de formação contínua (curta duração), com o objetivo específico de desenvolver competências de autonomia para a inserção no mercado de emprego desta população, como por exemplo, a utilização de equipamentos tiflotécnicos especificamente em conjunto com aplicações informáticas comummente utilizadas.

Ao abrigo do Protocolo com o IEFP, foram apresentadas para 2017, candidaturas a financiamento para as atividades desenvolvidas pela ACAPO, (norte, centro e Lisboa e vale do Tejo, Alentejo e Algarve) enquanto Centro de Recursos, nomeadamente para Informação, Avaliação e Orientação para a Qualificação e para o Emprego, Apoio à Colocação e Acompanhamento Pós Colocação.
8. Reabilitação e ação social
De acordo com o Plano de Atividades para 2016, continuaram a constituir principais prioridades da Direção Nacional:
8.1 Sustentação financeira

A sustentação financeira dos serviços e atividades desenvolvidas a nível nacional. Para a prossecução deste objetivo, foram desenvolvidos: 

8.1.1 Renegociação de acordos com a Segurança Social

· Foram renovados os acordos de cooperação atípicos em todas as Delegações;
· Os processos de renegociação para a passagem dos CAAAPD (Centros de Atendimento e Acompanhamento para Pessoas com Deficiência) para CAARPD (Centro de Atendimento, Acompanhamento e Reabilitação Social para Pessoas com Deficiência e Incapacidade) continuam a decorrer, tendo a DN já renegociado o de Viseu;
· As equipas locais de ação social foram reforçadas com a contratação de seis terapeutas de modo a constituir equipas tecnicamente equilibradas em todas as delegações e poder prestar um serviço mais equitativo, consistente e abrangente; 
· Foram elaborados diversos documentos técnicos e financeiros para cada Centro Distrital; foi efetuada uma articulação direta da DN com os referidos centros. 

· Em 2016 não houve apoio à população carenciada através do FEAC, Fundo de Auxílio Europeu a Carenciados, devido à política do atual governo que não abriu candidaturas para este efeito. Todos os utentes têm sido encaminhados pelas equipas para outras instituições que têm na sua missão este serviço.

8.1.2 Coordenação Nacional de Produtos de Apoio

· Foram celebrados protocolos locais com médicos e clínicas de oftalmologia no âmbito das prescrições de produtos de apoio. Estes protocolos permitem preços competitivos para associados/utentes e permitem além das prescrições, consultas e avaliações da visão a qualquer interessado, com ligação à ACAPO.

· Foram realizadas 148 prescrições a nível nacional com destaque para a delegação de Lisboa que prescreveu 50% do total das prescrições.

· A ACAPO integrou a Comissão de Acompanhamento de Produtos de Apoio participando em reuniões mensais com as entidades financiadoras e o INR.
8.1.3 Outros
· Foi continuado o Projeto Reintegrar, elaborado entre a delegação de Viseu e diferentes Câmaras do Distrito, com vista à prestação de apoio a indivíduos que adquirem cegueira em idade tardia, ao nível das atividades de vida diária, e orientação e mobilidade.
· Foram renovados acordos com Autarquias, que se traduzem em apoios/comparticipações financeiras para despesas de funcionamento das respetivas delegações.
· Foram procurados patrocínios e outro tipo de apoios junto de empresas e entidades públicas, para o desenvolvimento de atividades de suporte à intervenção das equipas. 

8.2 Uniformização dos serviços 
Visando uma uniformização dos serviços que eleve os seus padrões de qualidade, de forma a prestar uma resposta mais eficaz ao nível da reabilitação e respetivas necessidades sentidas pelos associados em todo o país, a ACAPO desenvolveu as seguintes ações: 
· Com o objetivo de continuar a consolidar a intervenção de âmbito social a nível nacional, procedeu-se à admissão de recursos humanos em falta e reorganização de equipas técnicas afetas aos acordos de cooperação. 

· Foram dadas orientações técnicas de trabalho às equipas, de acordo com a nova resposta a que a ACAPO está obrigada, essencialmente, a aplicação de mecanismos de monitorização da intervenção feita aos utentes imposta pela entidade financiadora bem como a obrigatoriedade de todos os utentes, a partir de finais de 2016, terem que celebrar contrato de prestação de serviços sempre que tenham um apoio continuado (acompanhamento/reabilitação).
· Promoveu-se a qualificação através da formação inicial e contínua dos técnicos, com formação interna nas temáticas da Deficiência Visual, dos AVD e da Orientação e Mobilidade. Foi incentivada a participação em workshops, seminários, congressos ou outros eventos externos, de diferentes temáticas, destacando-se as relacionadas com exclusão social e deficiência.
· Destaca-se o trabalho no âmbito do voluntariado, tendo-se registado um aumento exponencial de voluntários, com reflexo em atividades e associados abrangidos. Estiveram assim envolvidos 26 voluntários, em 400 atividades, na sua grande maioria na área da cultura e lazer, tendo sido apoiados 98 associados/utentes. A delegação que se destaca a este nível é a delegação de Coimbra.
· As equipas continuaram a participar e a privilegiar o trabalho em rede, a nível local, com especial destaque para a participação nas Redes Sociais, Conselhos Locais de Ação Social, Fóruns Municipais para Pessoas com Deficiência e Rede Europeia Anti-Pobreza, que se vêm constituindo como uma via de promoção da participação das pessoas com deficiência e das suas associações num trabalho conjunto.
8.2.1 Atividades e Serviços Prestados
Novos deficientes visuais apoiados: As delegações da ACAPO desenvolveram intervenções a 216 novos utentes e associados, verificando-se um ligeiro aumento de 7 indivíduos, tendo como referência o ano de 2015. Total de pessoas com deficiência visual apoiadas: Foram apoiadas a nível nacional 1175, mais 16 que em 2015.

Deste total, 825 são associados verificando-se um ligeiro acréscimo de 1,5%, e 350 são utentes, denotando-se um decréscimo em relação a 2015 que foram 404. Pode aferir-se que há um aumento de apoio a associados, correspondendo a 70% do total de pessoas apoiadas.
Relativamente às pessoas e idades/escalões etários, do total de pessoas apoiadas, cerca de 1,39% tem entre 0 e 5 anos, 4,44% tem entre 6 e 15 anos, 8,5% tem entre 16 e 24 anos, 24,86% tem entre 25 e 44 anos, 40,67% tem entre 45 e 65 anos e 20,15 % tem mais de 65 anos. Destaca-se um aumento de 10% em cada escalão a partir dos 45 anos face ao ano passado. Este aumento deve-se ao reforço das respostas da ACAPO ao nível das idades mais avançadas, tais como os ateliês ocupacionais, workshops, que já eram uma necessidade expressa pelos utentes.

Famílias: foram apoiadas 564 familiares, registando-se um aumento significativo em relação à intervenção de 2015.
Salienta-se que a disparidade financeira dos acordos de cooperação a nível nacional compromete a constituição das equipas multidisciplinares quer em número e tipo de técnicos, de recursos materiais (transporte e outros recursos logísticos), bem como a dimensão e dispersão geográfica de cada distrito, com implicações na sinalização, identificação, diagnóstico e acompanhamento de novos utentes, pelo que origina resultados de execução muito díspares. 
A admissão de novos utentes verificou-se em todas as delegações que possuem acordos de cooperação, destacando-se a delegação de Lisboa com um número bastante superior, muito devido às razões acima referidas.
Novos Associados: Os serviços de ação social, cuja intervenção no processo de admissão de novos associados, registou um decréscimo de adesão nos últimos anos. Em 2016 registaram-se 58 novos ingressos, menos 18 que em 2015. Do total de novas adesões, 36 são pessoas cegas, 21 pessoas com baixa visão e 1 pessoa com multideficiência.
Os novos ingressos oscilam entre zero associados em Vila Real, nove no Porto e dezassete em Lisboa.
Atendimentos/ Acompanhamento
Foram realizados pelas diferentes áreas técnicas 9503 atendimentos/acompanhamentos a pessoas com deficiência, menos 1791 que em 2015, que se explica pela diminuição de pessoas apoiadas, valor que tem vindo a diminuir nos últimos 3 anos. Este decréscimo, mais acentuado, deve-se ao tipo de resposta a que nos temos vindo a adaptar e que não contempla a variante de animação, mas a primordial incidência na reabilitação, a qual, por sua vez, implica uma intervenção mais especializada e demorada, com o consequente reajustamento técnico das respetivas equipas. 

A nível nacional foram efetuadas 757 visitas domiciliárias e 342 apoios dados no domicílio, verificando-se uma diminuição de 213 visitas domiciliárias relativamente a 2015.

À semelhança da análise do ano passado, as delegações com mais atendimentos são também as delegações que fazem mais atendimentos no domicílio, prática que tem de ser utilizada pelas demais delegações como forma de aumentar o número de pessoas apoiadas.

Foram realizadas 564 intervenções junto de pessoas sem deficiência, estando também aqui contabilizadas as modalidades não presenciais (informações por telefone, correio/e-mail) que assumem um peso percentual significativo.  
Os apoios prestados na modalidade presencial, encontram-se assim divididos:

Familiares - 854

Cuidadores informais – 293
8.2.1.1 Apoios/Respostas Complementares
Subsídios Eventuais: A nível nacional foram concedidos 6 subsídios eventuais.
Isenção de quotas: Foram aprovados 13 pedidos de isenção de quotas.

Produtos de Apoio: Foram prestados 499 apoios pelas seguintes actividades:

Prescrição de Produtos de Apoio - 148

Ajuda na elaboração de processos - 260
Mediação direta com empresas - 37

Mediação direta com entidades p/ financiamento - 57

Nota: A Delegação de Viana do Castelo não efetuou nenhuma prescrição.

Atividades de suporte à intervenção: Grupos de Ajuda Mútua, Dinâmicas de Grupo Atividades Ocupacionais, estiveram envolvidos e/ou beneficiaram destas atividades 437 utentes e 47 familiares. Ateliês e Workshops: Integraram esta resposta um total de 901 pessoas, 867 associados e 34 utentes.
8.3 Atividades com a Comunidade
8.3.1 Ações de formação/informação
Continuaram-se a promover ações de informação e consciencialização tanto para grupos específicos como para a comunidade em geral, o que demonstra o interesse da sociedade civil para esta problemática da deficiência visual.

As ações foram dirigidas a entidades especializadas e/ou prestadoras de serviços, públicas e privadas, destacando-se as áreas da educação, da saúde e da cultura, equipamentos de infância e 3.ª idade, bem como serviços autárquicos e outros próprios de cada comunidade.

Foram desenvolvidas 73 ações de sensibilização e 5 de formação pelos técnicos da ação social feitas à comunidade, destacando-se escolas e outras instituições.

8.4 Relacionamento interinstitucional
De modo a fortalecer a cooperação com parceiros locais que possam beneficiar a população com deficiência visual, os técnicos afetos à ação social promoveram e participaram em reuniões com Instituições e serviços da área da saúde, segurança social, reabilitação, educação, habitação, etc.

Realizaram-se parcerias formais e informais com diversas entidades em consequência da intervenção social desenvolvida, através de informação e divulgação das atividades e serviços no âmbito da ação social e da ACAPO em geral. Deste modo facilitou-se o envolvimento e a adesão de entidades que não tinham relações de trabalho, consistentes e permanentes, com a ACAPO.

As equipas da ação social têm participação na elaboração e na execução de projetos locais e nacionais, com vista à melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência visual.
8.5 Equipas Técnicas
O empenho da coordenação e das equipas técnicas, no âmbito da ação social tem sido de primordial importância, na concretização das atividades e valências a ela inerentes, quer no desempenho das funções específicas de cada técnico, quer no empenho na realização de ações, cujo enquadramento se insere na atividade global da ACAPO, enquanto Instituição Particular de Solidariedade Social. É com este espírito que a Direção Nacional continua a esperar das mesmas, o maior empenho, no sentido da otimização dos resultados futuros, com vista a uma resposta, cada vez mais abrangente para os seus associados/utentes.   
9. Educação

A inclusão das pessoas com deficiência visual depende em grande medida das oportunidades que lhe são concedidas por via da educação. É por essa razão que a ACAPO continua a investir numa intervenção cada vez mais especializada neste campo, contando sempre para o efeito com a colaboração de diversos parceiros. Assim, no ano de 2016, a ACAPO:
- No primeiro mês do ano, e no âmbito do Dia Mundial do Braille, organizou em parceria com o INR.IP o fórum “A Importância do Braille na Era Digital”.

- Participou no seminário “Bibliotecas Inclusivas”, que visou refletir e debater sobre práticas de inclusão nas escolas, em especial nos espaços bibliotecários; 

- Esteve representada na 8.ª edição do seminário “Literacias inclusivas e tecnologias de apoio: impacto educomunicacional no direito à participação social e qualidade de vida das pessoas com deficiência”, na Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias;

- Participou na edição VI Feira de Educação de Belém, organizada pela Junta de Freguesia de Belém (Lisboa);

- Marcou presença e interveio na conferência “Necessidades Educativas Especiais, Deficiência e Escolaridade Obrigatória - Quais os Desafios?”, na Assembleia da República.

- Reuniu com o Senhor Secretário de Estado da Educação, João Costa, a fim de discutir assuntos como a conceção de horas letivas aos professores com deficiência visual para correção de testes, a reforma antecipada sem penalizações (majoração do tempo de serviço) dos professores com deficiência visual, a não discriminação no processo de destacamento de professores por doença, a creditação das formações ministradas pela ACAPO e a produção dos manuais escolares por parte da instituição foram outros assuntos em cima da mesa; 

- Continuou um trabalho de educação para a cidadania junto das escolas, no sentido de consciencializar a comunidade escolar para a temática da deficiência visual;

- Através do Centro de Produção Documental produziu diversas obras em suportes acessíveis; 

- Colocou em funcionamento uma biblioteca especializada na área da deficiência visual, um polo privilegiado de acesso à informação e ao conhecimento científico;

- Manteve um trabalho de sinalização com vista à resolução das dificuldades dos alunos com deficiência visual e à sua inclusão escolar;

- Continuou, através das Delegações, a articulação direta com as escolas para a inclusão de alunos com deficiência visual;

- Deu continuidade ao trabalho que efetua através dos seus Serviços de Estimulação e Desenvolvimento;

- Dinamizou ainda ações de consciencialização dirigidas ao público em geral sobre as questões relacionadas com a deficiência visual;

- Cooperou no atendimento e acompanhamento de estudantes e investigadores que desenvolviam trabalho sobre a deficiência visual.
10. Juventude e cultura 

Congrega-se nesta secção as atividades que, durante o ano de 2016, a ACAPO promoveu no âmbito da Juventude e Cultura:  

- Organizou mais uma edição da iniciativa “Aventura para Todos”, uma semana de desporto-aventura que oferece a cada ano um programa de atividades que privilegia a aventura, adrenalina e constante desafio de limites. Tratou-se como sempre de um importante momento de reflexão e debate sobre temas relevantes para estes jovens;

- Apoiou a divulgação de projetos internacionais com interesse para os jovens associados da ACAPO, procurando a sua adesão aos mesmos; 

- Dinamizou várias atividades no âmbito das salas de Estimulação e Desenvolvimento das Delegações da ACAPO; 

- Assinalou, através das suas Delegações, o Dia Mundial da Criança;

- Apoiou a dinamização de modalidades desportivas, como o Goalball; 

- Deu continuidade, através das Delegações, às atividades em grupo e de autoajuda promotoras da socialização e reabilitação em diversas áreas;

- Organizou visitas de âmbito cultural e de lazer por todo o território nacional; 

- Colaborou com as Direções de Delegação na organização das suas colónias de férias;

- Colaborou com entidades públicas e privadas na divulgação de projetos de acessibilidade à cultura.

11. Acessibilidades e novas tecnologias   
11.1 Acessibilidades ao meio físico e formação externa e interna
Com o objetivo de proporcionar melhores acessibilidades quer no que respeita ao meio físico, como em termos de acessibilidade à informação, a ACAPO acompanhou por solicitação de entidades externas, mas igualmente em termos de formação interna, diversas iniciativas e participou em atividades onde partilhou conhecimentos e apoio técnico, conforme as necessidades apresentadas. 
Assim, podemos destacar os seguintes contributos:  
- Em 2016 iniciou-se uma colaboração com o Hospital Santo António do Porto que pretende introduzir uma série de melhorias nos próximos anos. Este ano foi realizado um levantamento exaustivo da acessibilidade do hospital e a elaboração de um relatório detalhado com sugestões de melhorias e procedimentos a introduzir. Este papel de consultoria deverá manter-se em 2017 e, neste sentido, está prevista a realização de ações de formação para diversos funcionários.  
- A ACAPO foi convidada a participar no Seminário Jaime Filipe 2016 pela Play Planet (fabricante de equipamentos para parques infantis e outros espaços de lazer) e mais tarde teve a oportunidade de trocar ideias com a sua equipa de design sobre a criação de espaços e produtos mais inclusivos. 
- A instituição foi ainda convidada pela Universidade de Lisboa para orientar uma ação de sensibilização sobre a integração de alunos com deficiência visual.   
- A ACAPO colaborou com a Câmara Municipal de Lisboa na avaliação do novo modelo de sinal sonoro para passadeiras.   
- O Técnico de Acessibilidades acima mencionado respondeu a diversos pedidos de informação por parte de entidades e indivíduos, incluindo o Museu Municipal de Vila Franca de Xira e o Instituto Britânico. Aconselhou igualmente vários indivíduos, em particular estudantes de design, sobre os produtos para pessoas com deficiência visual que pretendem desenvolver. 
11.1.1 Formação externa 
- A equipa do NEIA ministrou formação inicial e de reciclagem aos funcionários do serviço My Way - o serviço de assistência de passageiros com mobilidade reduzida disponível nos aeroportos nacionais. Em 2016 foram realizadas vinte e nove ações de formação em Lisboa, Faro, Porto e Funchal com um total de 140 horas que abrangeram cerca de 230 funcionários. 
- Mais uma vez a ACAPO colaborou com a associação Acesso Cultura ministrando duas ações sobre atendimento e uma sobre representações táteis, em que participaram um total de 60 pessoas de diversas entidades culturais. 
Ao longo do ano foram ministradas pela equipa do NEIA quase 150 horas de formação que geraram receitas superiores a 7 mil euros.     
11.1.2 Formação interna
- Foram realizadas duas ações sobre Orientação e Mobilidade, uma no verão e a outra em novembro, em que participaram 18 funcionários de diversos pontos do país. Em outubro realizaram-se duas curtas ações sobre deficiência visual e AVD, cada uma frequentada por seis funcionários. No total o técnico de acessibilidades ministrou 160 horas de formação interna em 2016.  

11.2 Apoio às Delegações 

O Técnico de Acessibilidades respondeu ainda às solicitações das delegações da ACAPO, fornecendo informações e apoiando projetos, nomeadamente um levantamento de acessibilidade do complexo desportivo, a Pista Moniz Pereira, em Lisboa, e análise de um projeto para criar um jardim inclusivo em Setúbal.
12. Seniores

O envelhecimento populacional e a aquisição da deficiência visual numa idade cada vez mais tardia levantam à ACAPO novos desafios que se encontram transpostos nas atividades que promove. Foi por essa razão que, em 2016, a ACAPO: 

- No âmbito de um envelhecimento ativo, incentivou, particularmente, a participação de associados nas suas atividades com o objetivo de combater o isolamento social;

- Nas posições que tomou em relação à temática da acessibilidade, dedicou também atenção às necessidades da população sénior;

- Continuou a promover workshops de interesse para os associados desta faixa etária;

- Deu continuidade à realização de visitas domiciliares, tomando, desde modo, contacto com os verdadeiros contextos de vida dos seus utentes seniores;

- Estabeleceu regular contacto com as famílias destes utentes, no sentido de as sensibilizar para as efetivas capacidades da pessoa com deficiência visual e envolver no processo de reabilitação.
13. Centro de Produção Documental 

O Centro de Produção Documental tem importância estratégica nas políticas da ACAPO, não apenas no âmbito da produção e difusão de informação associativa, mas também no que respeita à produção de informação em formatos acessíveis para pessoas cegas e com baixa visão, por solicitação de entidades externas. Tem havido um esforço em divulgar os serviços prestados pelo CPD junto da comunidade, no sentido de estabelecer protocolos relacionados com a produção, transcrição e/ou certificação de Braille, bem como foram envidados esforços em realizar parcerias para inovar o Centro de Produção Documental. Assim, destacamos, no ano transato:

- Foram produzidas internamente 68.915 páginas em Braille, sendo que 34.000 foram referentes às eleições. Assim, e apesar do aumento da produção interna, manteve-se na mesma percentagem que o ano anterior; 

- Foram ainda produzidas, por encomenda de entidades externas, 35.500 páginas em Braille, o que resultou num aumento de 15% face ao ano anterior; 

- Foram impressas internamente 48.125 páginas ampliadas, valor que aumentou, especialmente por ser ano de eleições; 

- Para o exterior, foram igualmente produzidas 3.900 páginas em formato ampliado, o que resultou num aumento de 10% face a 2015; 

- As transcrições e certificações mantiveram-se face ao ano transato, perfazendo 52 transcrições e certificações; 

- Foram angariados 4 novos clientes e mantidos os contatos com os anteriores, os quais continuaram a solicitar os serviços do CPD. Continuou-se a destacar a Sagres, Super Bock, Delta Cafés e Adega Mayor;

 - Foram produzidos alfabetos para entidades externas e destinados à participação da ACAPO em diversos eventos; 

- Foram produzidos calendários de secretária;

- Continuou a produção de ementas em Braille para restaurantes e Hotéis, revelando uma preocupação na área da inclusão; 

- Tiveram sequência as reuniões de sensibilização para a relevância do Braille, com vista igualmente à angariação de novos clientes, bem como para manutenção dos atuais; 

- O CPD participou ativamente, em projetos de criação de novas empresas, principalmente na área do turismo acessível;

- Deu-se continuidade à produção, tanto em formato digital como em papel, transcrições Braille para: postais, cartões de aniversário, convites de casamento, cartas, cartões-de-visita, etiquetas, Guias de Acolhimento na área da saúde, Folhetos, Relatórios de Ética;

- Foi produzido o Livro “O Sonho de Voar” da autora Rute Fernandes, com a parceria ANA Aeroportos, em formato braille;

- Foi também produzido o Livro Magnético “Alfabeto”, em ampliado, braille e com peças magnéticas para produzir o alfabeto da autoria da ACAPO;

- A produção de faturas e extratos bancários em Braille teve continuidade, a pedido de clientes com deficiência visual, para clientes como a, EDP, EPAL, PT, NOS e BPI;

- Continuam os contatos e parcerias com editoras;

- O CPD participou ativamente em projetos para criar novas formas de produção, tais como o 3D, tendo iniciado algumas maquetes de monumentos nacionais.

14. Finanças
14.1 Enquadramento

Na conclusão do seu mandato de 2014/2016, o anterior executivo nacional, desenvolveu todos os esforços, no sentido de manter e melhorar a estabilidade económico-financeira da ACAPO. O que o executivo perspetivou, em sede de Plano da Ação e Orçamento para 2016 não deixou, como habitualmente, de se confrontar com fatores positivos e negativos, que contribuíram para os resultados que aqui se apresentam. 

Se, por um lado, se observaram situações positivas, designadamente, no que concerne ao Apoio ao Funcionamento do INR, para além dum pequeno acréscimo no valor da Norma XXX, agora designada por Apoio a Uniões e Federações, as atualizações das remunerações ao pessoal, a concretização de apenas um Acordo de Cooperação, com o Centro Distrital de Viseu da Segurança Social, bem como a continuidade de cortes no âmbito da Formação Profissional, não espelhados no respetivo Centro de Custo, onde aparecem valores correspondentes apenas aos efetivamente recebidos, resultantes da execução formativa ser inferior à prevista. Neste caso, o remanescente dos custos, relacionados com formadores e restante pessoal afeto àquela atividade, bem como boa parte dos custos com o Desenvolvimento das Ações, recai em despesas de funcionamento, as quais, por motivo de estarem previamente imputadas à Formação Profissional, não podem ser propostas em sede de outros apoios para o efeito.

Apesar da aprovação de novos Projetos, no último triénio de 2016, os seus reflexos positivos, em boa parte, só se espelharão no decorrer de 2017. Por outro lado, houve que cumprir compromissos financeiros com o Projeto ADVOCARE (Projeto com a Guiné), cujos proveitos foram anteriores ao ano em apreço, bem como se iniciou em Outubro de 2016, o processo de restituição mensal de cerca de 44 mil Euros, referentes a Projetos de 2011, 2012 e 2014, não concretizados no seu todo ou em parte. Tal restituição, apesar de ter sido assumida, na sua totalidade em 2016, irá continuar até ao final do 3º trimestre de 2017, sendo que, o respetivo valor, já não incidirá sobre o exercício deste ano. Acresce informar que, aos valores acima referidos, o diferencial de mais de 25 mil Euros entre o valor apresentado ao IEFP (e realmente gasto) no primeiro trimestre de 2016, relativo aos custos da Formação Profissional, constitui um prejuízo que a ACAPO teve de suportar com aquela atividade naquele período. São estes, os principais motivos para a justificação duma verba, inscrita em Fornecimentos e Serviços com a designação de "Outros Gastos e Perdas no valor de 91.151 Euros.

O Centro de Produção Documental apresenta gastos de cerca de mais 10 mil euros, em relação ao orçamentado, devido ao regresso de um dos colaboradores, depois do seu período de licença sem vencimento por um ano, o que veio inflacionar o valor anteriormente previsto no Orçamento para 2016. Quanto aos rendimentos, reconhece-se uma diminuição de cerca de 12 mil euros, resultante, não só de uma diminuição de encomendas externas, mas também, pelo facto de não se ter iniciado, no último quadriénio de 2016, a produção de Manuais Escolares, prevista no Protocolo a celebrar com o Ministério da Educação.

Deve salientar-se ainda, que, a atividade desportiva, da responsabilidade das Delegações que a desenvolvem, carece duma maior atenção, para que a mesma, não constitua uma preocupação financeira para a instituição, mas que sejam encontradas soluções para a sua sustentabilidade.

Realce-se, a recuperação, ainda que negativa em muito menor escala, dos serviços de restauração. Deseja-se que a evolução positiva se continue a processar, no sentido de ser menos uma atividade não sustentável por si mesma.     
14.2 Resultados das Delegações
Apresentam-se, de seguida, para melhor análise dos senhores Representantes, os resultados obtidos pelas 13 Delegações da ACAPO, comparando, não só os respetivos saldos dos exercícios, mas também, as suas projeções orçamentais para o respetivo exercício e ainda os contributos do Apoio ao Funcionamento do INR, concedidos a cada uma das Delegações que tiveram possibilidade de ser apoiadas, em função da proposta apresentada àquele organismo público. Comecemos pelas Delegações que, independentemente do valor Orçamentado para 2016, apresentaram saldo positivo:
Açores - Orçamentado 3553 Euros positivos - Resultado: 14130 Euros positivos; 

Algarve - Orçamentado: 3385 Euros negativos - Resultado: 18272 Euros positivos - Apoio ao Funcionamento: 9973 Euros;
Viana do Castelo - Orçamentado: 15979 Euros positivos - Resultado: 8211 Euros positivos; 
Vila Real - Orçamentado: 6334 Euros negativos - Resultado: 590 Euros positivos - Apoio ao Funcionamento: 3857 Euros;
Viseu - Orçamentado: 8703 Euros negativos - Resultado 436 Euros positivos;
Seguem-se as Delegações com saldo negativo:
Aveiro - Orçamentado: 3098 Euros negativos - Resultado: 616 Euros negativos - Apoio ao Funcionamento: 113 Euros;
Braga - Orçamentado: 8039 Euros positivos - Resultado: 13571 Euros negativos;
Castelo Branco - Orçamentado: 4883 Euros negativos - Resultado: 8100 Euros negativos - Apoio ao Funcionamento: 4806 Euros;
Coimbra - Orçamentado: 3710 Euros negativos - Resultado: 5558 Euros negativos - Apoio ao Funcionamento: 5214 Euros;  
Guarda - Orçamentado: 167 Euros positivos - Resultado: 3476 Euros negativos;  
Leiria - Orçamentado: 4466 Euros negativos - Resultado: 9800 Euros negativos - Apoio ao Funcionamento: 1200 Euros;
Lisboa - Orçamentado: 65464 Euros negativos - Resultado: 51957 Euros negativos - Apoio ao Funcionamento: 21034 Euros;
Porto - Orçamentado: 4932 Euros negativos - Resultado: 7680 Euros negativos;
Verifica-se assim um saldo global negativo das Delegações, no valor de 59120 Euros, o qual é compensado pelo saldo positivo da DN de 68583 Euros, o que conduz ao saldo final consolidado de 9463 Euros, invertendo assim o saldo negativo orçamentado de 24.680€.

A Direção Nacional lamenta o facto de não terem sido concretizados ainda, as restantes renegociações dos acordos com os Centros Distritais de Segurança Social, o que permitiria, com certeza, uma maior sustentabilidade financeira na Prestação de Serviços no âmbito dos CAARPD's. No entanto, continuará a manter conversações com o Instituto de Segurança Social, de forma a alcançar os melhores resultados nessa área de ação.

As persistentes conversações com a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa já permitiram abertura para novos horizontes na área do jogo online, que se espera virem dar frutos a curto/médio prazo, mas também noutras áreas de interesse para a ACAPO.  
Nota-se, nos exercícios da maior parte das Delegações da ACAPO, um esforço de diminuição de custos, com resultados anuais menos gravosos.

Tendo em conta a sua missão, foi garantida, a nível nacional, a estratégia de manter e até aumentar a dinâmica no âmbito da Representação de Interesses, bem como a Prestação de Serviços a que a ACAPO já demonstrou ser capaz, perante todos os seus associados e utentes a nível nacional.

O desenvolvimento de projetos tem permitido enriquecer a ACAPO com novos instrumentos, quer pessoais, quer materiais, para uma melhor intervenção e capacidade de resposta das suas necessidades e do público-alvo.

Pugnou-se pela procura de novas formas de financiamento futuras, cujos resultados positivos se perspetivam para um futuro próximo, com a adesão à Sociedade de Jogos, recentemente criada. 
Constata-se a continuidade da rentabilidade do Fundo Mais, cujos resultados se pretendem ainda mais melhorados, para garantia duma cada vez maior sustentabilidade financeira da ACAPO.
14.3 Contas do Balanço
Feita a análise das Contas do Balanço, o Ativo passou de 2.626.906,61€ em 2015, para 2.635.099,88€ em 2016, refletindo assim um aumento de 8.193,27€.

Por seu lado, o Passivo de 2015, cujo valor foi de  653.950,21 €, passou para 659.909,22€ em 2016, correspondendo a um aumento de 5.959,01€.

Os Fundos Patrimoniais tiveram igualmente um aumento de 2.234,26€, como resultado da diferença de 1.972.956,40 € de 2015 para 1.975.190,66€ em 2016.
15. Património
O Departamento de Património exige uma atenção especial por parte da Direção Nacional tendo em conta a carteira de imóveis que dispõe, e a especificidade de cada imóvel.

A requalificação de imóveis está sempre na ordem do dia, tendo-se verificado uma intervenção mais efetiva na cidade do Porto, concretamente no prédio da Travessa do Campo Lindo, a qual transitou já de 2015. 
O processo de reabilitação do Prédio da Rua de S. José mantém-se vivo, tendo-se realizado reuniões e contactos com a Câmara Municipal de Lisboa, com novas propostas apresentadas por aquela entidade e que a Direção Nacional aguarda novos desenvolvimentos para  breve, não só para aquele edifício, como também para novas instalações para a Delegação de Lisboa. 
Como tem sido prática nos últimos anos a gestão e rentabilização de todos os imóveis é feita por empresas imobiliárias, designadamente, Europredial, em Lisboa e António Duarte, sociedade de Mediação Imobiliária, no Porto.
Em conformidade com a deliberação da 80.ª Assembleia de Representantes, realizada em Novembro de 2016, a Direção Nacional procedeu à assinatura do Contrato/Promessa de aquisição das instalações para a sede da Delegação de Aveiro, pelo valor de 160 mil euros, para os quais já foi conseguido o respetivo financiamento, a ser resgatado em 180 meses, e cuja escritura se concretizará em breve.

16. Recursos Humanos 

No âmbito dos Recursos Humanos, o ano de 2016 refletiu uma atividade muito especial, não só, devida à ultimação de rescisões de Contratos de Trabalho resultantes da cessação do Núcleo de Formação Profissional na Delegação de Braga da ACAPO, mas, acima de tudo, pela necessidade de novas contratações de técnicos, no âmbito do processo dos novos Acordos de Cooperação com a Segurança Social ainda em curso.

Durante o ano 2016 o Quadro de Pessoal da ACAPO esteve em constante atualização. Assim, verificaram-se:

9 novas contratações;

9 cessações de Contratos de Trabalho  (sendo que 4 foram rescisões por mútuo acordo ou por iniciativa dos colaboradores);

3 transferências de local de trabalho por solicitação dos colaboradores; 

7 contratações no âmbito de acordos com o IEFP (Estágios e Contratos de Emprego e Inserção).
Por se ter verificado uma diminuição significativa da atividade jurídica, a Direção Nacional decidiu pôr termo à relação laboral com a Dra. Sónia Anjos. Todas as questões jurídicas, solicitadas por associados, no âmbito dos Direitos e Representação de Interesses dos cegos e amblíopes portugueses, passaram a ser respondidas pelo Conselho Fiscal e de Jurisdição da ACAPO, órgão competente para o efeito. As Delegações de Lisboa e do Porto conseguiram, em regime "pro bono" consultas jurídicas, não enquadráveis na problemática da deficiência, para os associados que as solicitam, através de entidades que, amavelmente se prontificam para o efeito.    

Cumprindo com as disposições legais, resultantes da publicação da Portaria de Extensão, relativa à atualização de carreiras, categorias e respetivas remunerações, para o pessoal das IPSS, a Direção da ACAPO fez aplicar os seus efeitos, os quais provocaram um grande impacto financeiro na Conta de Gerência de 2016. 

O início da implementação do Sistema de Avaliação de Desempenho, tal como previsto no Plano de Ação para 2016, apresenta-se já em fase adiantada para a sua concretização, prevendo-se a sua aplicação com efeitos no ano de 2017. Pretende-se implementar uma gestão por objetivos, assim como um processo organizacional mais abrangente e também mais exigente.  Para este efeito, a ACAPO  conta com a colaboração da empresa  STRATEGIO (Consultoria em Gestão Organizacional), para a implementação de todo o processo e seu acompanhamento. 

Depois da instalação dos equipamentos de controlo de assiduidade (relógios de ponto) na maior parte das Delegações e Serviços da ACAPO, estão em fase de ajustamento, todos os procedimentos para a sua efetiva entrada em funcionamento, tendo em vista, permitir o autocontrole da assiduidade a cada colaborador, bem como, facilitar uma gestão mais eficaz dos processamentos salariais.

O investimento na realização das múltiplas ações de formação dos colaboradores, nas várias temáticas (Sistemas de Qualidade EQUASS e ISO 9001, nas áreas de AVD, Orientação e Mobilidade, TIC, Braille, Sistema de Avaliação de Desempenho, etc.), foi uma das grandes preocupações da Direção Nacional da ACAPO, por considerar que, para além desta obrigatoriedade imposta pela lei laboral, permite dotar os colaboradores de novos instrumentos para um desempenho de funções mais atualizado e eficaz. Segundo os registos, em 2016, foram concedidas 1685 horas de formação a colaboradores (num total de 55% de colaboradores que tiveram formação).

17. Informática e Telecomunicações
No decurso do ano de 2016, com vista à melhoria, quer interna, quer externa do desempenho da instituição, o departamento de informática promoveu a realização das seguintes tarefas/ações:
- Desenvolvimento de uma nova base de dados de associados que congregará em si ferramentas úteis a todas as áreas de atuação, como seja por exemplo o serviço social, centralizando num só lugar todos os dados relativos a associados, doadores e serviços;

- Apetrechamento do CPD com mais equipamentos, designadamente duas impressoras Braille e uma impressora 3d, de modo a proporcionar novas áreas de atuação e aumentar o portefólio de serviços a oferecer aos clientes;

- Aquisição de um servidor de rede e uma UPS, que veio assegurar com maior segurança e fiabilidade, quer o acesso a serviços (como por exemplo a gestão contabilística integrada), quer o acesso a ficheiros e demais serviços internos de que a organização necessita no seu dia-a-dia;

- Aquisição de alguns computadores, com vista a dotar alguns departamentos, onde se verificava algum défice funcional das máquinas existentes;

- Iniciação das negociações com a Meo relativas aos contratos de telecomunicações fixas e móveis;

- Aquisição de alguns telefones portáteis, nomeadamente para o CPD, de forma a proporcionar portabilidade dentro das instalações aos colaboradores.
18. UEST
Tendo sempre como fim último da sua atividade, o fornecimento aos associados da ACAPO e aos clientes em geral, de produtos, equipamentos e serviços tiflotécnicos, inovadores e o mais evoluídos possível, considerando o binómio, qualidade/preço, a UEST, ao longo do ano de 2016, desenvolveu todos os esforços, no sentido de interna e externamente, se adequar às soluções tecnológicas consideradas mais eficientes para clientes e associados da ACAPO.

Assim, em termos de organização interna a UEST envidou os seguintes esforços no sentido de proporcionar um melhor atendimento aos seus clientes:
- Conclusão e inauguração do novo espaço comercial da sua loja situada na estação do metro em sete rios; De salientar que para o efeito, foi necessário proceder a obras de adequação e integração no espaço existente;
- Melhoria permanente do sistema de faturação para que os clientes, possam em tempo aceitável, (quando as vendas são efetuadas nas delegações da ACAPO), ter acesso aos documentos comprovativos das suas aquisições;

- Dinamização e atualização do programa de gestão de stocks, de modo a que possa ser exercido um controlo mais eficaz dos produtos existentes em armazém, quer estes se encontrem na loja ou em cada uma das delegações da ACAPO;

- Contratação de mais um funcionário administrativo para garantir o bom funcionamento da empresa uma vez que se verificou um acréscimo significativo do volume de trabalho; 
- Aquisição de uma nova viatura para substituir a que anteriormente possuíamos, com vista a garantir a possibilidade da nossa presença nos vários locais onde é solicitada a presença da UEST para apresentar os seus produtos, uma vez que a anterior já não oferecia a segurança necessária; 
A nível externo e com a finalidade de satisfazer as necessidades cada vez mais exigentes, do público a que se destina e tentando sempre trazer para o mercado português os produtos/ equipamentos tecnológicos mais evoluídos que vão surgindo nos mercados internacionais, a UEST, encetou as seguintes diligências:
- Aprofundamento e consolidação dos contactos com a empresa Zoomax, de modo a garantir a importação e divulgação em Portugal, dos equipamentos de baixa visão fabricados e comercializados por aquela entidade; 

- Introdução no mercado português, da representação comercial de alguns dos maiores fabricantes de produtos e soluções tiflotécnicos, há algum tempo ausentes do nosso mercado;

Nomeadamente produtos de baixa visão e leitor autónomo, da Rehan, linhas Braille, blocos de notas e produtos de baixa visão, da HIMS; 
- Estamos a reforçar cada vez mais o papel da UEST como empresa credível, conhecedora e plenamente atuante no mercado tiflotécnico português. Para o efeito a UEST iniciou um processo de investimento ao nível das traduções, quer de manuais, quer de firmwares de produtos internacionais, adaptando-os ao mercado português. 

Durante o ano de 2016, a UEST realizou diversas exposições nas diferentes delegações da ACAPO, bem como nas instalações de outras entidades, com o objetivo de informar e demonstrar as potencialidades dos equipamentos que comercializa.
Assim podemos referir:

Nas instalações da ACAPO, apresentámos os nossos equipamentos em quase todas as Delegações da ACAPO, nomeadamente em todas aquelas onde foi possível reunir condições para o efeito; 
Estivemos presentes no almoço comemorativo do aniversário da ACAPO na Guarda. Na ocasião, tivemos a oportunidade de sortear diversos produtos pelos associados presentes no evento, bem como de atribuir um prémio a uma delegação da ACAPO, sorteado entre as 13 delegações existentes; 
Fora de portas, pudemos expor os produtos da UEST, junto de várias entidades, participando desta forma em eventos de extrema relevância para a vida e autonomia das pessoas com deficiência visual; 
Estabelecemos contactos com técnicos e entidades, que por exercerem a sua atividade profissional nas áreas da cegueira e ou baixa visão, poderão informar potenciais clientes sobre as soluções tecnológicas disponibilizadas pela UEST;  

Apoiámos várias iniciativas desportivas e culturais, no âmbito da deficiência visual com o intuito de ao abrigo da nossa responsabilidade social sermos parte integrante na promoção da socialização das pessoas com deficiência; 
Se é verdade que muitas vezes, o trabalho não basta para conseguir sucesso, estamos certos que sem esforço não conseguiremos mesmo nada. Como acima fica demonstrado e se poderá facilmente comprovar, a equipa da UEST, tem trabalhado com afinco, na esperança de melhorar a performance da empresa.

Apesar dos resultados da gerência referente a 2016, apenas poderem ser apurados no final do mês de Março, poderemos informar sem corrermos o risco de grandes equívocos, de que o volume de vendas registado durante esse período, não sofreu nenhum decréscimo face aos valores de 2015, o que demonstra uma solidez adquirida no decurso deste ano. 

Estamos conscientes das dificuldades com que nos iremos deparar no futuro. Contudo, não nos pouparemos a esforços no sentido de melhorar a prestação da UEST, de forma a disponibilizar aos associados da ACAPO e aos clientes em geral, os serviços e equipamentos que melhor se ajustem às suas necessidades e que melhor os ajudem a desempenhar as suas funções profissionais e ou de recreio e lazer.

É nossa intenção dotar a UEST, de serviços técnicos e de formação adequados às exigências e necessidades de quantos nos procuram. A implementação destes serviços é tão indispensável quanto complexa na sua concretização, mas estamos seguros de que gradualmente irá ganhando forma. 
19. Conclusão
Em conclusão, poderemos afirmar que a Direção Nacional recentemente empossada, não lhe cabendo na totalidade a responsabilidade nem dos êxitos nem de alguma falha que naturalmente exista, apresenta uma conta de gerência positiva em aproximadamente 9.000 euros, tem a consciência de que a sua antecessora envidou todos os esforços no sentido de assegurar da melhor maneira possível a representação dos interesses das pessoas com deficiência visual, mas também de lhes ter prestado serviços que certamente terão contribuído para a melhoria das suas competências humanas e socioculturais.

As afirmações agora proferidas têm o seu reflexo, nas atividades desenvolvidas entre outros, pelos pelouros das relações públicas e representação, educação e cultura, “Emprego e Formação Profissional, ação social, juventude e seniores, que se traduziram num maior investimento com os nossos associados e utentes. 

De salientar que os resultados do trabalho realizado por esta equipa ao longo do último ano, e que se encontram devidamente explanados ao longo do documento que ora termina, apenas foram possíveis, através da prestimosa colaboração diária dos dirigentes locais da instituição que representamos e servimos, com os quais procurámos trabalhar em estreita colaboração, do empenho demonstrado pelos colaboradores da Acapo e naturalmente considerando o contacto dos associados quer reclamando, criticando e elogiando, pois eles são em última instância, a razão de ser da ACAPO e consequentemente do trabalho de todos. 

A Direção Nacional que iniciou o seu mandato em 7 de Janeiro passado, consciente das dificuldades e desafios que terá de vencer, estará sempre disponível para dialogar com todos, no sentido de poder contribuir para uma ACAPO mais conhecida e credível, mais interventiva e sustentável, com o objetivo de promover a inclusão e dignificar as pessoas com deficiência visual.

Por fim, queremos saudar e agradecer a todos os membros dos órgãos nacionais e locais cessantes que, durante os últimos anos, desempenharam a atividade de autorrepresentação com um elevado sentido de responsabilidade e compromisso. 
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